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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 01/11/2020 

Seção: Colunas 

Autor: José Roberto Mendonça de Barros 

Título: Ruptura no mercado de petróleo 

NextEra é hoje a mais valiosa empresa de energia dos Estados Unidos. Seu forte 
é a geração eólica e a solar, nas quais aposta desde 2005. A companhia tem 15 
Gigawatts em construção, mais do que tem hoje em operação. Apenas para 
comparar, o parque eólico brasileiro (que está se expandindo rapidamente) tem 
uma capacidade total instalada de 16 GW, oriunda de 637 empreendimentos. A 
NextEra tem um valor de mercado de US$ 147 bilhões, maior que o da Exxon, 
que no começo de outubro valia US$138 bilhões. Aliás, a petroleira, que 
continua apostando apenas no petróleo, deixou de compor o índice Dow Jones 
após 92 anos! 

Nada mais pode ilustrar a aceleração recente do início do fim da dominância do 
petróleo na matriz energética global. De fato, antes do coronavírus, a Shell e 
outras petroleiras já haviam projetado que o pico de consumo do petróleo se 
dará por volta de 2030 e não mais 2040, devido, essencialmente, aos esforços 
de enfrentar o aquecimento global, estimulando o progresso tecnológico que 
viabilize a passagem para uma nova matriz energética. A pandemia, que reduziu 
drasticamente o consumo de petróleo, e os avanços acentuados na digitalização 
e mudanças tecnológicas certamente irão acelerar o processo. 

Esses novos rumos serão os responsáveis pelo menor uso de petróleo. Uma lista 
incompleta destas novidades incluiria as seguintes: 

- Novas fontes de energia: eólica, solar, biogás, bioóleo e equipamentos que 
extraem o carbono diretamente do ar e o transforma em combustível 
carbononeutro (DACs). 

- Veículos elétricos e híbridos. As baterias, que estão próximas de uma 
revolução, serão também usadas para a otimização do consumo de energia em 
muitas plantas e empresas. 

- Materiais novos derivados do processamento de madeira, cana e outras fontes 
renováveis. 

- Novos equipamentos, como células de combustíveis e bombas de calor. 

- Os sistemas de energia estão sendo otimizados, inclusive pela expansão da 
energia distribuída, a partir de várias dessas fontes, como solar, e de cidades 
inteligentes. Por exemplo, dependendo da qualidade da insolação, o excedente 
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de energia gerada por um certo número de telhados de residências transforma-
se numa pequena usina de eletricidade. 

Em resposta a todas essas mudanças, boa parte das petroleiras, especialmente 
europeias, estão buscando adicionar outras fontes de energia a seu portfólio, 
especialmente a eólica e a solar, além do reforço da operação de gás natural, a 
fonte de carbono que terá vida mais longa. Ao mesmo tempo, novos campos 
com elevado custo de desenvolvimento, óleo pesado tipo venezuelano e países 
excessivamente dependentes do produto (Oriente Médio, Nigéria, etc.) 
enfrentam problemas crescentes. O mundo do óleo entrou numa ebulição que 
irá transformá-lo em algo velho, símbolo de uma era que está passando. Mas, e 
a Petrobrás nisso tudo, como fica? 

A meu juízo a companhia está numa estratégia correta. Como sabemos, seu 
balanço foi totalmente destruído pelo assalto que hoje conhecemos como 
Petrolão. Fora outros, projetos gigantescos como as refinarias do Recife e o 
Comperj queimaram algo como US$ 5 bilhões em ativos imprestáveis, 
resultando na empresa das mais endividadas do mundo. 

Daí porque, desde que Pedro Parente assumiu, a prioridade máxima é de 
vender ativos que não componham o “core” para reduzir a alavancagem e 
concentrar na aceleração da extração do óleo de seu ativo de classe mundial, o 
pré-sal. A redução dos custos de exploração e desenvolvimento e a incrível 
produtividade de vários poços (50-65 mil barris por dia!) e a qualidade do 
produto vão garantir um fluxo de caixa que permitirá reduzir o endividamento e 
baixar os seus custos. 

Se a transição energética está na porta, a estratégia adequada para o País é de 
acelerar a extração enquanto a demanda é capaz de absorver a nova produção, 
exatamente o oposto do que pretendia o governo Dilma. 

Esta é uma corrida contra o tempo: a melhora do balanço da Petrobrás tem de 
ser rápida o suficiente para gerar recursos que possam ser empregados para 
desenvolver as energias necessárias para garantir algum futuro para a empresa. 
Será que vai dar tempo? 

* * * 

Mesmo para o padrão deste governo a semana que se encerrou foi 
particularmente tumultuada, revelando a gravidade da situação que vivemos. 
Repito, então, a pergunta de meu último artigo: será que vamos bater no muro? 
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 01/11/2020 

Seção: Cotidiano 

Autor: 

Título: Terra indígena em MG virou rally de empreiteiras, diz líder 

Território onde o escritor Ailton Krenak vive foi um dos atingidos pelo 
rompimento da Samarco, há cinco anos 

Mariana (MG)- Nenhuma criança nascida nos últimos cinco anos no território 
Krenak, em Minas Gerais, pôde passar pelo ritual de ser mergulhada nas águas 
do Watu, por volta do primeiro mês de vida, para garantir imunidade, seguindo 
a tradição do seu povo. Watu é como os Krenak se referem ao rio Doce, atingido 
pelo rompimento de uma barragem de rejeitos da Samarco em 2015, com um 
saldo de 19 mortos. 

Para os Krenak, o rio é um ancestral, um avô, em um sentido que vai além da 
concepção familiar, porque ele é parente de todos, explica o escritor e ativista 
Ailton Krenak. 

Desde o rompimento, os rituais no Watu pararam, uma cerca passou a separar o 
rio da aldeia e a água usada é fornecida por caminhões pipa. 

Segundo a Fundação Renova, criada para ações de reparação, em Resplendor 
(MG), onde está o território Krenak, 600 pessoas são abastecidas com água 
mineral. Ao todo, 1.587 titulares de comunidades indígenas estão no escopo de 
atuação da entidade. 

Fora da terra indígena, onde se isolou na pandemia do novo coronavírus, pela 
primeira vez desde março, ele conversou com a Folha sobre os danos do maior 
desastre ambiental do país ao seu povo. 

Passados cinco anos do rompimento da barragem de Fundão, como está a vida 
no território Krenak em Resplendor (MG)? 

Avida das famílias foi atropelada há cinco anos. Foi um evento muito violento. 
As pessoas idosas adoeceram e alguns, ao longo do primeiro ano, morreram. 
Não porque a lama acertou a casa deles, mas acertou a sua ideia de lugar. A 
mãe da minha mulher sofreu um choque tão grande que, nas primeiras 
semanas depois que a lama atravessou o fundo da nossa terra, ela perdeu a voz. 

Ficou de cama, triste, sem motivo para viver. Ela não entendeu o evento. Foi um 
sofrimento muito grande ver ela indo embora. Vai completar dois anos que ela 
morreu. 
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Não foi possível retomar nenhum ritual porque a qualidade da água não está 
muito diferente de cinco anos atrás. 

O Ministério Público mandou a Vale instalar uma cerca, separando a vida 
cotidiana da aldeia do corpo do rio. O MP também instituiu ações emergenciais, 
que incluem caminhões pipa todos os dias, levando água às casas dentro da 
reserva, e uma empresa fazendo fornecimento de água potável, diferente dado 
caminhão. 

O ambiente interno da reserva virou uma espécie de rally das empreiteiras, com 
retroescavadeira, máquinas enormes. Por que esse tanto de obra? 

Porque o caminhão, que traz a água, não tem vias para circular na reserva. Ela 
está sendo transformada em condomínio. Estamos sendo urbanizados, o que é 
uma violência. Aquilo ali é uma reserva, não é um bairro. 

Como era o sistema de água antes? 

Nossa água vinha do próprio Watu e de nascentes ou minas no território, que 
não são suficientes para abastecer 130 famílias. Ao longo do ano, tem período 
que tem água de dentro da reserva que pode suprir metade da demanda, mas 
no resto do ano não tem para ninguém. 

Foi por isso que o MP instituiu essa obrigatoriedade de que, enquanto a água do 
rio não for atestada para consumo, eles são obrigados a botar o caminhão com 
água. 

E a vida no rio como está? 

Sou muito observador, atravesso a cerca, vou com o celular, bem pertinho do 
curso d’água, fico observando as poças, se tem girino. Nem aquilo aparece. Mas, 
na contra narrativa de que o rio morreu, os Krenak dizem que o rio está em 
coma. O Watu aparece nos sonhos de muitas pessoas, e informa seu estado. Há 
uns três anos, ele começou a dar sinais de autorregeneração. 

Que tipo de sinais? 

O mais significativo é mostrar que ele tem um subterrâneo, um aqüífero, 
acompanhando como uma segunda vida. De vez em quando, ele pega em sonho 
alguém e mostra essa sub-bacia. Um alívio para quem achava que ele estava 
morto. 

Em “O amanhã não está à venda” (Companhia das Letras, 2020), o sr. conta que 
foi procurado por engenheiros para sugerir como recuperar o rio Doce. À sua 
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sugestão, de parar as atividades humanas a 100 km das margens, eles 
responderam que era impossível. Continua achando a única viável? 

Isso foi nos primeiros meses, quando havia debates públicos. Acho, porque isso 
tem relação com tempo. O rio precisa de tempo, os ciclos da natureza precisam 
de tempo. 

O Pantanal, que queimou agora, se você não fizer nada e deixar ele quieto, em 
dez anos, a vegetação vai voltar. Se contratar empreiteiras para fuçar, é bem 
capaz de estender esse dano por mais 30 anos. 

Em “Ideias para Adiar o Fim do Mundo” (2019), o sr. fala de ter que justificar 
para a Unesco (braço cultural da ONU) por que era importante o planeta não ser 
devorado pela mineração. É uma questão na sua vida? 

O tempo todo. Para os krenak, a mineração é uma questão desde que foi feita a 
ferrovia em 1927. [O rompimento] só ampliou a minha observação sobre como 
essa atividade é insustentável. 

O sr. teve papel importante na redação da parte sobre direitos indígenas na 
Constituição de 1988. Esses direitos foram cumpridos? 

Os direitos ficaram escritos na Constituição; a implementação deles não era 
mais um gesto político, mas administrativo. A gente conseguiu cumprir uma 
parte na década de 1990. Quando virou a década, já tinha tanta malandragem 
que a questão da mineração voltou agora. 

Protocolos que tinham que ser cumpridos foram ignorados, até a hora em que 
estão propondo estabelecer como vai ser praticada a mineração em território 
indígena. Um assalto. É, com certeza, o pior período da nossa relação com o 
Estado. 

O sr. escreveu que a pandemia seria o momento de abandonar o 
antropocentrismo. Talvez tudo que a gente tenha aprendido seja aplicado ao 
passado. Esse é o problema. A máquina de produzir loucura está ativa 
produzindo futuro, um futuro distópico que pode ser sem nós. 
  

Ailton Krenak, 67 

Nascido na região do Vale do rio Doce, é escritor e ativista do movimento 
socioambiental e de defesa dos direitos indígenas, além de doutor honoris 
causa pela Universidade Federal de Juiz de Fora (MG) 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 01/11/2020 

Seção: Editorial 

Autor: 

Título: Vender símbolos da corrupção é o que resta para tirar Petrobras do 
buraco 

Comperj e refinaria Abreu e Lima são esperança para levantar capital e reduzir 
uma dívida astronômica 

A Petrobras acumula uma dívida líquida de US$ 66,2 bilhões, herança da má 
gestão e corrupção ao longo da década passada. Não é pouco. O valor (R$ 373,5 
bilhões) equivale à metade de todo o gasto que o governo federal diz ter 
realizado até agora nos programas emergenciais da pandemia. 

A companhia prevê um novo plano de negócios, confirmando cortes nos 
investimentos até 2024. Vai se concentrar na venda de ativos, até US$ 30 
bilhões (R$ 168 bilhões), para levantar capital e reduzir o endividamento. A 
Petrobras avança, mas ainda está distante da recuperação plena da crise 
devastadora a que foi conduzida nos governos Lula e Dilma. 

Dois empreendimentos são símbolos da má gestão, da corrupção e da 
megalomania dominantes no período, reveladas nos últimos seis anos de 
investigações da Operação Lava-Jato. Primeiro, a construção do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), a cargo de consórcios liderados por 
Odebrecht, UTC e Toyo Setal, entre outras. Segundo, a refinaria Abreu e Lima, 
em Pernambuco, com Odebrecht, OAS, Camargo Corrêa e Queiroz Galvão. 
Ambos resultaram em perdas estimadas em US$ 33,5 bilhões (R$ 190 bilhões) 
para a empresa. 

Na versão petista do Brasil Grande, a Petrobras foi levada a despejar US$ 15 
bilhões (R$ 85,5 bilhões) numa área de Itaboraí (RJ) com 44 vezes a superfície 
do Aterro do Flamengo. Mobilizou 29 mil pessoas num dos empreendimentos 
mais caros da indústria petroquímica mundial. Ali jaz uma infraestrutura 
semiacabada, produto de decisões sem análise de risco ou mesmo projeto 
básico, mas com todo tipo de ilicitudes. 

A Petrobras convidou a estatal chinesa CNPC para estudar um possível resgate 
do Comperj, agora rebatizado como GasLub Itaboraí. Concluíram que o projeto 
é mesmo economicamente inviável. Agora, tenta-se a alternativa de integrar 
pelo menos uma unidade à refinaria de Duque de Caxias. 

Em Pernambuco, repetiu-se o enredo. Lula e o venezuelano Hugo Chávez 
resolveram construir uma refinaria em Abreu e Lima, perto do porto de Suape. 
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O projeto começou orçado em US$ 2,3 bilhões (R$ 13,1 bilhões) e acabou 
custando US$ 18,9 bilhões (R$ 107,7bilhões) à Petrobras. Não há similar na 
indústria petrolífera ocidental, sobretudo pelo resultado: a refinaria não produz 
nem metade do que deveria. 

Não há como recuperar as perdas. Restou apenas um caminho à Petrobras: 
vender o que for possível e concentrar-se na redução do endividamento para 
garantir a sobrevivência. Mais uma sequela da corrupção e do compadrio 
histórico das empreiteiras com o Estado brasileiro. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 01/11/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Lauro Jardim 

Título: Negócio (quase) fechado 

ECONOMIA 

Deve ser assinada em dezembro a venda da refinaria Landulpho Alves (BA), da 
Petrobras, para o Mubadala, o fundo soberano de Abu Dhabi. O valor do 
negócio gira em torno de US$ 2 bilhões. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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